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ANÁLISE ORÇAMENTAL GLOBAL 

No quadro seguinte apresenta-se a evolução dos principais indicadores económicos da Autarquia no fim do mês de 
fevereiro, nos anos de 2020 a 2023.

Quadro 1 - Principais indicadores económicos
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O saldo de correntes (receitas correntes – despesas correntes) 
liberta valores para cobertura de Investimento, situação 
demonstrada no mês de fevereiro de 2023, conforme se verifica 
no quadro-1, cujo montante atingiu os 16,5 milhões de euros. 

O índice de autonomia financeira situou-se nos 88,74%, 
demonstrando ser ligeiramente inferior ao registado no período 
homólogo do ano anterior, significando que o Município 
apresenta menor capacidade para fazer face aos seus 
compromissos de MLP.

O indicador de desenvolvimento do Município per capita, no 
final de fevereiro de 2023, é de € 21,8.

O gráfico apresenta a evolução dos recebimentos, pagamentos 
e respetivo saldo

Gráfico 1 - Evolução dos indicadores económicos
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No quadro-2 observa-se, em 
detalhe, a distribuição da receita 
orçada para 2023, bem como a 
execução das receitas correntes 
e de capital, no fim do período 
em análise.

Quadro 2 - Receita Orçada / Execução da receita  

RECEITA
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No fim do mês de fevereiro verifica-se um ligeiro aumento do orçamento, relativamente ao orçamento inicial, no montante de 29,1 milhões 
de euros, resultado essencialmente da incorporação de 40,5% do saldo da gerência anterior (28,1 milhões de euros).
                                                        
No quadro-3 observa-se a evolução da receita orçamentada/executada nos últimos quatro anos 2020 – 2023.  

A taxa de execução da receita, no final do período de 2023, atingiu os 10,6%, representando em valores absolutos uma cobrança na ordem 
dos 39,0 milhões de euros.

Quadro 3 - Evolução da taxa de execução do orçamento da receita
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No gráfico visualizamos a evolução da taxa 
de execução da receita                                              

Gráfico 2 - Evolução da taxa de execução da receita
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Relativamente ao período homólogo assiste-se a um crescimento no montante de 1,0 milhão de euros (2,4%) no total das 
receitas cobradas, passando de 38,1 milhões de euros (2022) para 39,0 milhões de euros (2023), resultado do aumento 
verificado (134,2%), no total das receitas de capital (quadro-4) provenientes sobretudo da venda de bens de investimento, 
transferências de capital da Administração central e de regulamentos de compensações/loteamentos ilegais.

Quadro 4 - Evolução da receita 2022 - 2023
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RECEITAS CORRENTES

Gráfico 3 - Estrutura das receitas correntes

A percentagem de realização das receitas 
correntes é, em fevereiro de 2023, de 12,4%, 
correspondendo a uma arrecadação de 34,9 
milhões de euros. Neste grupo o maior enfoque 
pertence ao capítulo das receitas provenientes 
dos impostos diretos (21,8 milhões de euros), 
com uma representação de 62,6% do total das 
receitas correntes.

O gráfico mostra a estrutura das receitas correntes
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Os dados aferidos, no fim do período, demonstram que houve um decréscimo de 3,9% no total das receitas correntes 
cobradas (1,4 milhões de euros), relativamente ao apurado no mesmo período de 2022, resultante essencialmente da 
quebra apurada no total da receita obtida dos impostos diretos quadro-5.

Quadro 5 - Evolução das receitas correntes 2020 – 2023 



O gráfico espelha a evolução das receitas 
correntes 

Gráfico 4 - Evolução das receitas correntes
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A evolução das receitas provenientes dos impostos diretos, no fim do mês de fevereiro, nos anos de 2020 a 2023, encontra-
se espelhada no quadro-6.

Quadro 6 - Evolução dos impostos diretos 2020 - 2023

Das receitas provenientes dos impostos diretos verifica-se no final de fevereiro de 2023 uma quebra de 18,2%, relativamente 
ao registado no mesmo período de 2022, representando um diferencial no montante de 4,9 milhões de euros. 
À semelhança dos períodos homólogos, no fim do periodo de 2023, as receitas provenientes do IMT (19,4 milhões de euros) 
destacam-se com elevada representação no total das receitas provenientes dos impostos diretos (88,8%).
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RECEITAS DE CAPITAL 

Gráfico 5 - Estrutura das receitas de capital

No gráfico que se segue observa-se a estrutura 
das receitas de capital 

A percentagem de realização das receitas de capital é, em fevereiro de 2023, de 6,9%, correspondendo a uma arrecadação 
de 4,1 milhões de euros. Neste grupo o maior enfoque pertence ao capítulo das receitas provenientes de outras receitas de 
capital (2,8 milhões de euros), com uma representação de 67,8% do total das receitas correntes.
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No quadro-7 observa-se a evolução das receitas de capital nos últimos quatro anos por capítulos.

Quadro 7 - Evolução das receitas de capital 2019 - 2023
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Os dados aferidos demonstram que as 
receitas de capital tiveram uma quebra no 
período de 2020 a 2021. Esta inclinação é 
contrariada no intervalo de 2021 - 2022 e 
posteriormente de 2022 - 2023, que encerra 
o mês com um total de receita na ordem 
dos 4,1 milhões de euros. Relativamente ao 
período homologo de 2022, verifica-se um 
crescimento bastante acentuado de 134,2%. 

O gráfico espelha a evolução das receitas de 
capital   

Gráfico 6 - Evolução das receitas de capital
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DESPESA

No quadro-8 observa-se detalhadamente a distribuição da despesa orçada para 2023, por classificação económica, bem 
como a execução da despesa corrente/capital, no fim do período em análise.

Quadro 8 - Despesa orçada /Execução da despesa 

A taxa de execução do orçamento da despesa, no 
final de fevereiro, é de 6,3 %, representando um 
nível de pagamentos na ordem dos 23,3 milhões de 
euros, verificando-se o montante mais elevado do 
período em analise (2020-2023). Relativamente 
ao ano anterior verifica-se um aumento na ordem 
dos 2,8 milhões de euros na despesa paga, 
conforme se pode verificar no quadro-9.
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Quadro 9 - Evolução da taxa de execução do orçamento da despesa 2020 - 2023
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O gráfico traduz a evolução da taxa de 
execução da despesa

Gráfico 7 - Evolução da taxa de execução da despesa
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No quadro-10 verifica-se um substancial crescimento do montante da despesa total paga (13,5%) relativamente ao período homólogo, passando 
de 20,5 milhões de euros (2022) para 23,3 milhões de euros (2023), com uma execução de 6,9% e de 6,3% respetivamente. Este aumento 
registado no total da despesa paga, de cerca de 2,8 milhões de euros, resultou essencialmente do crescimento verificado nos pagamentos 
aferidos no capítulo das despesas de capital no montante de 2,1 milhões de euros. 

Quadro 10 - Evolução da despesa 2022 - 2023
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DESPESAS CORRENTES

Gráfico 8  - Estrutura das despesas correntes

O grau de execução orçamental das despesas 
correntes, no fim do período, foi de 7,3%, 
registando-se um volume de pagamentos na 
ordem dos 18,4 milhões de euros. 
Neste grupo destacam-se os pagamentos 
alusivos a despesas de pessoal (6,7 milhões 
de euros), seguindo-se as despesas relativas a 
aquisição de bens e serviços (5,6 milhões de 
euros), inerentes essencialmente a aquisição de 
serviços (5,2 milhões de euros).
O gráfico mostra a estrutura das despesas 
correntes
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DESPESAS DE CAPITAL

O grau de execução orçamental das despesas de capital, no final do período, é de 4,2%, com um volume de pagamentos 
no montante de 4,9 milhões euros. 

Gráfico 9 - Estrutura das despesas de capital

Neste grupo evidenciam-se 
os pagamentos respeitantes 
a transferências de capital e 
aquisição de bens de capital                          
(2,3 milhões de euros).

No gráfico que se segue encontra-se 
espelhada a estrutura das despesas 
de capital   
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EQUILÍBRIO ORÇAMENTAL 

O Orçamento, no final de fevereiro, encontra-se equilibrado (14,8 milhões de euros) uma vez que o total da receita corrente 
bruta cobrada (34,9 milhões de euros) é superior ao total da despesa corrente paga adicionada das amortizações 
médias de empréstimos de M/L prazos (20,1 milhões de euros), de acordo com o nº. 2 do art.º 40 da Lei nº. 73/2013, de 
3 de setembro, na sua redação vigente.

Quadro 11 - Equilíbrio Orçamental



GRANDES OPÇÕES DO PLANO (PPI+AMR)

As Grandes Opções do Plano (Plano Plurianual de Investimentos + Atividades Mais Relevantes) espelham a estrutura 
do planeamento das diversas áreas de intervenção municipal e fundamentam a orientação estratégica da política de 
desenvolvimento económico e social, organizada por objetivos, programas, projetos e ações (quadro-13). 

Quadro 12 -Evolução das Grandes Opções do Plano 2022 - 2023

No final de fevereiro de 2023 o total do financiamento definido é de 368,4 milhões de euros, revelando 
ser superior, em cerca de 69,0 milhões de euros, relativamente à verba dotada no período homólogo. 
A taxa de execução orçamental das GOP atingiu os 6,3%, correspondendo a um volume de pagamentos 
na ordem dos 23,3 milhões de euros, dos quais destacam-se 6,7 milhões de euros relativos a “despesas 
com pessoal” (11,2%), 3,9 milhões de euros relativos a “despesas gerais” (6,4%) e 2,4 milhões de euros 
relativos a despesas no âmbito da “educação” (6,4%).
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COMPROMISSOS E OBRIGAÇÕES ANOS SEGUINTES

Existem procedimentos que implicam compromissos não só no ano corrente, mas também nos anos seguintes, dado o 
seu caráter plurianual. Importa assim acompanhar estes encargos, de modo a controlar a repercussão destas verbas nos 
orçamentos dos anos subsequentes.

Quadro 13 - Compromissos e obrigações 2024 – 2027

No quadro -13 podemos observar não só os 
compromissos anteriormente referidos, mas também 
os processos que se encontram em curso. Estes 
últimos, só no momento da adjudicação/deliberação 
de Câmara assumem igualmente a configuração de 
compromissos. 
As verbas totais, para cada ano, são elucidativas dos 
compromissos já assumidos para os orçamentos 
futuros 2024 - 2027. 
No quadro acima facilmente podemos constatar que 
da verba aprovada no Plano Plurianual, no presente 
orçamento, já se encontram comprometidos 75,34% 
(2024), 62,51% (2025), 45,73% (2026) e 42,68% 
(2027).
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DÍVIDAS DE ENTIDADES FINANCIADORAS

Quadro 14 - Dividas de Entidades Financiadoras

O quadro traduz os montantes que se encontram por receber por 
parte das várias entidades financiadoras nacionais e europeias, 
relativamente à execução financeira de operações cofinanciadas 
em curso (2021/2023), verificando-se a existência de um valor 
total a receber, no fim do período em análise, na ordem dos 1,3 
milhões de euros.
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INDICADORES ECONÓMICO FINANCEIROS 

Quadro 15 - Indicadores Económico Financeiros 2022 - 2023




